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PROJETO

A exposição EDUARDO KAC: da Telepresença a Arte Espacial é a 
primeira retrospectiva da carreira do artista brasileiro Eduardo Kac, 
reconhecido internacionalmente como um dos nomes fundamentais 
no campo da arte e tecnologia, poesia visual e arte transgênica. 

Com uma produção ampla que em 2022 completa 40 anos, sua 
trajetória é marcada, inicialmente, pelo pioneirismo em projetos 
artísticos envolvendo sistemas de comunicação que ampliam a noção 
do corpo no espaço, enfoque que esta exposição pretende reforçar.

No atual contexto em que o ambiente virtual perpassa cada vez mais 
todos os aspectos da vida cotidiana, parece ainda mais relevante olhar 
para uma produção que há 40 anos já explorava novas possibilidades 
de fruição artística além dos limites convencionais de tempo e espaço.



Eduardo Kac Rio de Janeiro, Brasil, 1962.

Vive e trabalha em Chicago, EUA) é internacionalmente reconhecido por seu trabalho 
inovador em arte contemporânea e poesia. No início da década de 1980, Kac criou obras 
digitais, holográficas e online que anteciparam a cultura global em que vivemos hoje, 
composta de informações em constante fluxo e transformação. Em 1983 ele inventou a 
holopoesia, uma nova linguagem poética, e em 1984 participou da mostra "Como Vai 
Você, Geração 80?," no Parque Lage. Pioneiro da arte digital e transgênica, Kac concebeu e 
desenvolveu a holopoesia a partir de 1983. A holopoesia é uma nova linguagem 
verbal/visual que explora as flutuações formais, semânticas e perceptuais da 
palavra/imagem no espaço-tempo holográfico. Kac propôs e desenvolveu a arte da 
telepresença a partir de 1986, quando apresentou na mostra "Brasil High Tech", no Rio de 
Janeiro, um robô de contrôle remoto através do qual participantes interagiam. Kac
projetou a arte da telepresença internacionalmente com o projeto "Ornitorrinco", 
desenvolvido a partir de 1989. A arte da telepresença é uma nova área de criação artística 
que se baseia no deslocamento dos processos cognitivos e sensoriais do participante para 
o corpo de um telerrobô, que se encontra num outro espaço geograficamente remoto
Em 1985 fez exposição individual de seus holopoemas no Museu da Imagem e do Som de 
São Paulo e recebeu prêmio de aquisição do Salão Nacional de Artes Plásticas, no Rio de 
Janeiro.. Entre 1982 e 1988, Kac participou de várias exposições individuais e coletivas, 
sobretudo no Rio de Janeiro e em São Paulo, e escreveu cerca de 80 artigos sobre arte 
eletrônica, literatura e cultura de massa, em sua maioria publicados em jornais como Folha 
de São Paulo, O Globo e Jornal do Brasil.
Em 1997 o artista cunhou o termo “bioarte”, iniciando o desenvolvimento desta nova 
forma de arte com obras como sua coelha transgênica GFP Bunny (2000) e História Natural 
do Enigma (2009), que ganhou o Golden Nica Award, o prêmio mais importante no campo 
de mídia-arte.. Suas obras fazem parte de coleções como Museu de Arte Moderna de Nova 
York – MoMA, Nova York, EUA; Tate Modern, Londres, Reino Unido; Museu Abattoirs – Frac
Occitanie Toulouse, Toulouse, França; Museu Victoria & Albert, Londres, Reino Unido; 
Museu de Arte Moderna de Valência – IVAM, Valência, Espanha; Museu ZKM, Karlsruhe, 
Alemanha; entre outros.

ARTISTA

Eduardo Kac, self portrait, typewriting, 1981



CURADORAS

Nathalia Lavigne
Pesquisadora, crítica de arte e curadora. 
Como curadora, já realizou mostras como 
“Against, Again: Art Under Attack in 
Brazil”, na Anya and Andrew Shiva Gallery
(John Jay College, CUNY), em Nova York, 
em 2020, e diversos outros projetos em 
galerias e instituições em São Paulo. 
Venceu o prêmio de curadoria para a 
Temporada de Projetos 2020 do Paço das 
Artes. É doutoranda no programa de 
Projeto, Espaço e Cultura pela FAUUSP, 
com estágio de pesquisa realizado na The 
New School (NYC), mestre em Teoria 
Crítica e Estudos Culturais pela Birkbeck, 
University of London, e graduada em 
Jornalismo pela PUC-RJ. 

Tie Jojima
Pesquisadora, historiadora da arte e 
curadora, está no programa de doutorado 
de história da arte do Graduate Center, 
CUNY, onde está se especializando em 
história da arte Latino Americana 
moderna e contemporânea. Sua pesquisa 
tem foco em performance e tecnologia na 
arte brasileira dos anos 1970 e 1980. Ela 
tem um duplo mestrado em história da 
arte e administração cultural pela School
of the Art Institute of Chicago (concluídos 
em 2015). Tem experiência com 
assistência de curadoria, administração de 
projetos, educação e pesquisa. 
Atualmente ela dá aulas de história da 
arte para alunos de graduação do Baruch 
College em Nova Iorque.

Minitel. Reabracadabra, 1985



EXPOSIÇÃO

A exposição retrospectiva  “Eduardo Kac: Aventuras tecnoestéticas (1982-

2022)” apresenta um panorama de seus 40 anos de trabalho no ano que o 

artista completa também 60 anos de vida. 

A mostra é dividida em cinco módulos temáticos, recriando instalações 

marcantes e reunindo material documental sobre o contexto onde foram 

mostradas originalmente. 

A primeira sessão   “Utopias tecnológicas” apresenta alguns dos primeiros 

experimentos artísticos realizados na década de 1980 com tecnologias de 

telecomunicação ainda nascentes como fax, satélite e videotexto. Kac criou 

diversos poemas visuais nesse formato e exibidos na rede minitel, sistema 

precursor da internet. Serão apresentados trabalhos em minitel como D(eu)s

(1986) e Reabracadabra (1985), ambos pertencentes a coleções de museus 

como MoMA (Nova York) e Tate Modern de Londres.   

O segundo módulo "[dialogismo em rede: telepresença]" tem enfoque nas 

obras de telepresença que Eduardo Kac passa a criar a partir de 1986. 

Centradas em processos de comunicação e projeção de um corpo em um 

espaço remoto por meio de telecomunicação e telerobótica, a arte da 

telepresença envolve processos dialógicos tanto entre humanos quanto entre 

não-humanos, tais como animais, plantas e robôs. A sessão apresenta 

instalações como Teleportando Um Estado Desconhecido (1994), em que 

participantes ao redor do mundo se tornam responsáveis pela sobrevivência 

de uma planta localizada dentro de uma galeria escura. Nessa obra, o grupo 

envia a luz do céu de seus diferentes locais por meio da internet (por uma 

webcam ou celular) para que a planta possa fazer a fotossíntese. A obra abre 

questões em torno da internet como um ecossistema em que participantes se 

tornam responsáveis pelas informações disseminadas em rede. 

Genesis, 1999



EXPOSIÇÃO

O terceiro módulo, "Bioarte: vida codificada", inclui obras de bioarte realizadas 

pelo artista entre 2000 e 2009. Trabalhando em conjunto com diversos 

pesquisadores, Kac utilizou engenharia genética para criar seres vivos únicos, 

como a famosa coelhinha Alba, que emitia uma luz verde ao ser exposta sob luz 

ultravioleta. Resultado de um cruzamento genético entre uma água viva e um 

coelho, Alba levanta questões sobre o impacto da biotecnologia na vida e na 

cultura contemporâneas e a responsabilidade que temos com relação à criação de 

uma nova forma de vida. Entre as obras apresentadas está o vídeo GFP Bunny: 

Tales of a Rabbit Gone Viral (2018), que apresenta um panorama sobre a inserção 

de Alba na cultura popular. 

Já a sessão "Palavra expandida" tem foco na produção poética de Eduardo Kac, 

reunindo obras que subvertem a lógica da poesia tradicional ao adotarem mídias 

não convencionais para a elaboração e fruição de um poema. Durante toda sua 

carreira o artista criou poemas em variadas mídias tecnológicas, levando a 

linguagem além das páginas de um livro para ambientes multimídia e interativos, 

tais comoa poesia digital, a poesia holográfica, e a aromapoesia. 

A exposição termina com a sessão "Poesia espacial: imaginar futuros", reunindo 

um conjunto de obras da série Telescópio Interior, realizada em 2017 à bordo da 

Estação Espacial Internacional. Concebida para gravidade zero, Telescópio Interior

é uma obra que imagina a arte e produção cultural do futuro, quando colônias 

humanas passarem a habitar o espaço sideral, e convida uma profunda reflexão 

sobre nossa relação com o mundo e nosso lugar no universo. 

Uirapuru, 1996/1999

RC Robot, 1986 (Brasil High Tech exhibition)



LIVRO

Alba, the fluorescent rabbit, 2000

Edição de um catálogo apresentando os 40 anos da trajetória e  
produção de Eduardo Kac. 

Publicação bilíngue com tiragem de 2.000 exemplares impressos e 
distribuição gratuita.

Será disponibilizada uma versão digital (PDF) para download 
gratuito no site da proponente.



AÇÕES EDUCATIVAS E CONTRAPARTIDA 

SOCIAL

Realização de conversas de formação para os educadores com o 
artista e as curadoras.

Realização de palestras para o público visitante e divulgação do 
projeto em escolas públicas e privadas (ensino fundamental e 
médio).

Realização de um workshop de formação da equipe dos educadores 
responsáveis pela mediação com o público e desenvolvimento de 
atividades destinadas a um publico de diversas faixas etárias.

Insect desperto, 1995



INVESTIMENTO E CONTRAPARTIDAS

Investimento Integral do Projeto: 
R$ 2.072.015,00

Titularidade Apresenta: 

adesão a partir de três cotas no valor

de R$ 414.403,00 cada

Titularidade Patrocínio: 

adesão a uma cota no valor

de R$ 414.403,00

Nosso projeto foi chancelado pela lei federal de incentivo à cultura
Lei 8.313/91, artigo 18 (Pronac 205 040 ). 

A lei permite o abatimento de 100% do imposto de renda devido, 
seguindo os tetos:

pessoa física pode direcionar até 6% do imposto devido
pessoa jurídica pode direcionar até 4% do imposto devido

Pacote completo de imprensa (assessoria, relacionamento 
com veículos e influenciadores, press kits)

Conteúdo exclusivo para comunicação institucional

Oficinas e visitas guiadas para grupos de relacionamento

Visibilidade da marca 

Visitas guiadas para grupos de relacionamento

Outras ações podem ser desenvolvidas para compor o pacote 
de contrapartidas, com exclusividade, a partir da composição 
das cotas

Cota de livros para distribuição aos colaboradores ou clientes 
do patrocinador.



A PROPONENTE

CONTATO
Memória WEB
Barbara Daniselli
barbara@memoriaweb.com.br
+ 55 11 91029 6210

memoriaweb.com.br

Empresa especializada em projetos de memória empresarial e produção 
cultural. Estruturada para realizar projetos culturais para empresas e 
instituições, a Memória Web apresenta soluções completas dedicadas a 
preservar, comunicar e valorizar a história e identidade de seus clientes.

A MW idealizou e realizou o portal Memória Viva CPFL (2012), organizou o 
portal da Associação Viva o Centro (2012/2013), elaborou e produziu o site 
de memória da AVON (2021) e produziu diversas publicações para a 
FUNCESP, Eurofarma, Banco Santander Brasil, entre outros.

Produziu diversas exposições: Programa Convivendo com Arte Edifício Sede 
Santander São Paulo (2014 a 2017), A Vastidão dos Mapas apresentada no 
MON (Curitiba), Palacete das Artes (Salvador) e MUnA (Uberlândia) 
(2017/2018) , O Olhar Vertical / Tuca Reinés apresentada no espaço do 
Santander Cultural em Porto Alegre, no Palácio da Instrução em Cuiabá e 
no CCUFG em Goiânia (2015 a 2017), Jardins do Tempo - Pazé no Centro 
Cultural Banco do Brasil em São Paulo (2019). O Centenário Fellini no 
Mundo. Edifício Banco do Brasil São Paulo (2020).

Atualmente é responsável pela gestão do projeto Memória Viva Natura e o 
Gerenciamento da Coleta de Dados para o projeto expográfico do Museu 
Paulista São Paulo.


